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			Passamos cerca de um terço de nossas vidas dormindo, ou seja, todo esse tempo da nossa existência acontece enquanto sonhamos. 
Isso não é irrelevante.


		




		

			
Capítulo 1


			— O sono – explicava Alexia – é fundamental para que nosso corpo todo seja saudável. Não apenas pelo advento do descanso físico que desfrutamos enquanto dormimos, mas também pelo fato de sonharmos, porque lembremos ou não, todos sonhamos. E os sonhos são, entre outras coisas, mecanismos de limpeza e de cura do nosso interior. Sim – completou diante dos olhos atentos de sua ouvinte –, tudo que não dizemos, tudo que nos marca de algum modo, tudo que desejamos fortemente em nosso íntimo e, por fim, as coisas que não se concretizam no mundo material e ainda assim ficam armazenadas dentro de nós, tudo isso é liberado por meio de nossos sonhos. É como se uma janela se abrisse para que todos esses sentimentos, vamos assim dizer, sejam lançados no espaço e possamos acordar renovados no dia seguinte.


			— Isso é de fato impressionante, m-mas não entendo, senhorita… essa é a interpretação para o meu sonho com uma cobra enorme instalada no lustre, bem no meio da minha sala, onde nós não conseguíamos alcançá-la de modo algum? – perguntou a discretamente rechonchuda mulher, visivelmente tensa diante do perturbador sonho que ela julgava ser de mau agouro.


			Alexia tocou levemente o ombro de sua vizinha, e oferecendo uma xícara de chá de melissa disse com suavidade.


			— Já falaremos do seu sonho em particular. Antes tome este chá, garanto que ao terminar a bebida a senhora se sentirá muito mais confiante e tranquila – notando que sua aflita vizinha aceitou de bom grado seu conselho prosseguiu. – Em parte sim, essa é a explicação de seu sonho. O ato de sonhar é de fato um dos inúmeros caminhos de cura que dispomos na natureza. Às vezes de coisas que sequer sabemos que precisam de tratamento em nossas complexas almas. Por exemplo, uma serpente costuma ser objeto de medo para muitas pessoas, logo, uma cobra no meio da sua sala pode revelar um medo escondido no cantinho mais secreto do seu coração – explicava gentilmente –, este sentimento não poderia ficar lá, isso certamente, mais cedo ou mais tarde, iria adoecê-la fisicamente, acredite.


			A mulher a escutava com notável interesse, aquiescendo com a cabeça nos intervalos em que sorvia golinhos do reconfortante chá.


			— Imagine uma gaiola onde ao longo do dia são armazenados centenas de pássaros e ao cair da noite, todos eles em confusão, se debatendo uns nos outros são libertos e saem voando ruidosa e desordenadamente. Sonhar é isso, libertar tudo, situações, preocupações, visões, sons, cheiros, qualquer coisa que você captou e por alguma razão ficou registrado em sua mente. Me diga, senhora Abrantes, foi dormir com alguma preocupação em particular?


			— Não, na verdade estava exausta – ela mentia e Alexia sabia. – Não conseguia pensar em nada além de poder desabar em minha cama e descansar dos preparativos para a volta de meu marido. Sabe, ele foi à capital a negócios. Estamos precisando de mais serviçais para nossa fazenda.


			— Entendo – respondeu Alexia um tanto decepcionada, já que sabia que com serviçais ela queria dizer escravos. – E sua saúde em geral? Tem se sentido bem? Tem feito direitinho a dieta que o Dr. Edson te prescreveu?


			A senhora Abrantes havia passado por um pequeno susto, com algumas dores no peito, e consultando o médico este lhe pediu que emagrecesse um pouco.


			— Sim, certamente. Aliás, acho que já está produzindo efeitos – passou uma das mãos na altura do abdome coberto pelo lindo vestido de estampa floral onde predominavam as cores amarelo e azul –, acredito que até o Natal terei perdido os quilos que necessito.


			Alexia pegou a delicada xícara de porcelana das mãos da senhora Abrantes que já havia terminado o chá, colocou sobre a mesinha que estava no outro canto do aposento e voltando sentou-se mais perto, pegando suas mãos mornas e levemente suarentas, completou:


			— Não há nada de terrível no seu sonho, senhora Odete. Fique tranquila, não é do tipo agourento. A senhora tem andado preocupada e suas inquietações se apresentaram em seu sonho sob a forma de uma serpente que se instalou em um lugar que vocês não podiam tirá-la. Em outras palavras, a senhora acha que alguma coisa é um problema terrível e que está fora do seu alcance resolvê-lo. Digo com toda confiança que descanse! – afagou com carinho as mãos que estavam entre as suas. – Na verdade este sonho veio curá-la de suas preocupações.


			Olhou-a nos olhos com serenidade, segurando suas mãos com mais firmeza, ao que a senhora Abrantes respondeu com o relaxamento de seu corpo e um aliviado sorriso. Ainda conversaram mais um pouco sobre amenidades e alguns pequenos escândalos envolvendo a vizinhança. A senhora Abrantes levantou-se agradeceu afetuosamente, despedindo-se, visivelmente mais leve, com a promessa de enviar a Alexia uma deliciosa geleia que ela mesma prepararia com as amoras de seu pomar.


			— Este ano fui abençoada com frutas magníficas. Minhas amoras são imensas, brilhantes e doces! Mandarei algumas frescas também.


			Alexia sorriu satisfeita por ter ajudado sua vizinha. Entre outras coisas aprendeu que não se deve julgar aquele a quem se prontifica ajudar. Não entrou no assunto para evitar ser indelicada, mas sabia qual era a inquietação que afligia a reservada senhora Odete Abrantes. Pouco antes de seu marido viajar, espalhou-se nos arredores um maldoso boato de que o senhor Abrantes andava muito atencioso com certa moça, recém-chegada na fazenda vizinha de propriedade dos Vasconcelos. Isso porque em um batizado que havia ocorrido alguns dias atrás, ele se prontificou a indicar um bom dentista para ajudá-la com uma dor de dente que a perturbava há dias. Era comum que dessem ênfase exagerado a quaisquer acontecimentos, dando motivos para o disse me disse, de modo que a sociedade local tinha com o que se distrair por vários dias até que o assunto morresse naturalmente. A preocupação da senhora Odete era totalmente infundada, primeiro porque o senhor Abrantes era conhecido como um homem pacato e visivelmente de pouco fogo. Além do mais, a jovem moça de nome Úrsula, magrinha e de olhar malicioso, que viera com a missão de aplicar aulas de boas maneiras à senhora Vasconcelos, se mostrava empenhada em conquistar um jovem muito bonito e de futuro promissor. O senhor Vitor Lins de Castro, um estudante de agronomia que viera estagiar na fazenda Vasconcelos, e estava roubando a cena, os suspiros e também os corações de todas as moças solteiras das redondezas. Apenas a senhora Abrantes não percebera isso, porque como dizem, o ciúme cega. Assim o sonho da conservadora mulher revelava o medo de estar na iminência de um escândalo familiar tão logo seu marido regressasse, o que não aconteceria.


			***


			Desde muito jovem, com cerca de doze anos, Alexia revelou ser uma garota peculiar, demonstrando isso quando começou a interpretar alguns sonhos. Repentinamente, sem ter jamais recebido nenhum tipo de orientação nesse sentido. Este talento ou dom, como seu pai preferia dizer, no início trouxe assombro, achava-se que a menina estivesse possuída por algum espírito pagão ou coisa pior e por essa razão a jovem foi entregue aos cuidados de uma igrejinha muito próxima de sua casa, a fim de que o padre a exorcizasse, se fosse o caso. O que não era, logo restaria esclarecido. Após algumas entrevistas com a pequena Alexia o padre Luiz estava plenamente convencido de que não havia a intervenção de nenhuma entidade das trevas e tratou de tranquilizar a família.


			— Não há nada de errado com a menina, ela não está possuída por espíritos ou coisa parecida, pelo contrário, ela é um prodígio – explicou com um gesto típico dos clérigos, erguendo as mãos para o alto. – Na verdade ela recebeu um autêntico dom dos céus, que enriquecido por sua intuição aguçada há de ser de grande utilidade para os atormentados por sonhos que não conseguem entender. Ela realmente interpreta sonhos, como José e Daniel das Sagradas Escrituras, e faz isso com muita sabedoria e sensibilidade, apesar de ser apenas uma menina e nada saber sobre essa ciência.


			O pai, entre aliviado e orgulhoso, não sabia como agradecer ao padre, e sentando-se no lustroso banco de madeira nos fundos da iluminada e tranquila igreja expressou seu alívio.


			— Tirou-me um peso das costas. Mas, o que devemos fazer? Minha filha não terá sossego nunca mais, tão logo as pessoas fiquem sabendo de sua capacidade incomum. E será que em algum dia conseguirá encontrar um pretendente que a aceite com isso?


			O padre Luiz era jovem, tinha cerca de 28 anos e fora designado à paróquia de Vila de Minas havia pouco mais de um ano. Contudo, sua juventude não era de forma alguma um óbice para o exercício do sacerdócio. Muito sereno, sábio e conciliador, transmitia segurança e confiabilidade em seus sermões. Tinha presença de espírito e, além disso, tratava-se de um homem muito instruído e perspicaz. — Caríssimo Jorge, sua filha é uma garota muito especial e, embora ainda seja uma criança, é visível que se tornará uma bela jovem. Estou certo de que não lhe faltarão pretendentes – dando uma rápida e cúmplice olhada para Alexia completou –, com sua inteligência, que ouso dizer está acima da média, ela não apenas terá muitos pretendentes como será muito feliz na escolha do bem-aventurado rapaz que terá a sorte de desposá-la.


			A menina fez uma careta e seu pai não disse nada. Sabia que o futuro da filha já estava traçado. Ela não teria que fazer escolhas, seu tio Valter as faria por ela. Sua preocupação era se esse pretendente específico, escolhido por seu irmão, aceitaria desposar uma moça com esse tipo de sina na vida. Por ora, a resposta do padre foi satisfatória. Acreditava que todas as outras qualidades da menina se sobreporiam a esse detalhe.


			— Se o senhor permitir – disse Padre Luiz tirando-o de suas reflexões –, terei grande alegria em instruir a jovem Alexia neste seu dom, e em outras coisas que possam lhe ser úteis. Rogo que permita que ela visite a capela diariamente após a escola. Acredito que uma hora por dia será suficiente para dar à menina todas as orientações que ela precisa neste assunto.


			— Sinto-me honrado com sua proposta, padre.


			Beijou-lhe a mão e despediu-se satisfeito.


			Todas as tardes, depois que saía da escola, Alexia não ia para casa, desviava o caminho diretamente para a igreja. Esta oportuna convivência diária com o padre Luiz foi muito benéfica para o desenvolvimento intelectual da menina, além, é lógico, de todos os benefícios que acabou recebendo com diversos conselhos no âmbito espiritual. E não foi só isso, ele a instruiu de todas as maneiras que lhe foi possível. Falavam de história, filosofia, política, viagens, botânica, boas maneiras, enfim, todo assunto que surgia em razão de algum acontecimento que chegasse a seus ouvidos era motivo de longos debates nos quais ele atentamente ouvia sua opinião, a corrigia quando necessário e principalmente a ensinava, compartilhando com ela todo conhecimento que recebera em seus muitos estudos. Com o decorrer do tempo, primeiro dos meses e depois dos anos, a sonhadora garota ganhou um novo amigo para a vida inteira.


			Alexia cresceu, tornou-se uma linda jovem com brilhantes cabelos cacheados e grandes olhos cor de avelã que ornamentavam seu rosto de feições delicadas. Combinados a sua alongada estatura e seu caminhar elegante fazia com que chamasse a atenção sempre que adentrava em algum recinto. Adorava ler, e sempre na companhia de uma deliciosa xícara de algum chá, dedicava horas debruçada sobre seus livros. Assistida por padre Luiz descobriu que sua vocação era lecionar. Tinha paciência, generosidade e prazer em compartilhar conhecimento. Assim que teve idade suficiente foi estudar em São Paulo, na capital da província, o que conseguiu graças aos bons contatos do padre que lhe garantiram não apenas a vaga na instituição de ensino, rara naqueles dias, como também alojamento no convento das Irmãs Piedosas que ficava muito próximo ao centro da cidade.


			Alexia sentiu-se profundamente atraída por aquele lugar e desde que conclui seus estudos e retornado para Vila de Minas, sonhava constantemente com as ruas e edificações da capital da província. No seu íntimo acreditava que tinha uma história para viver ali, parecia loucura, mas era uma convicção muito forte que ela passou a carregar consigo. Fez desse pensamento seu projeto e seu segredo compartilhado apenas com seu melhor amigo, o padre Luiz.


			Com efeito, as pessoas sempre estão intrigadas com seus sonhos, ansiando por entender os seus sentidos, e por essa razão nem mesmo o tempo em que esteve ausente para estudar foi capaz de fazer cair no esquecimento dos moradores de Vila de Minas que a jovem Alexia podia interpretar sonhos. Deste modo, sempre tinha alguém a bater à porta da casa dos Alencar, porque tinha sonhado com isso ou com aquilo, em busca dos conhecimentos oníricos da jovem. Mas isso não era um fardo, como bem previra o padre Luiz, Alexia era dotada de inúmeras habilidades e estabeleceu com extraordinária delicadeza uma espécie de critério de consultas, de sorte que realmente havia dias em que não aparecia ninguém para ela atender. As pessoas só a procuravam quando ficavam realmente impressionadas com algum sonho.


			Após um ano de conclusão de seu curso de docência, em meados do mês de novembro do ano de 1886, Alexia recebeu uma carta de seu tio Valter onde ele a parabenizava por suas conquistas e a convidava para morar em um dos chalés de sua fazenda, de modo que pudesse se candidatar para dar aulas na nova escola para moças no centro da cidade de São José dos Campos. Abraçada à carta correu na direção da marcenaria onde seu pai passava o dia inteiro para lhe contar a novidade.


			O pequeno salão era todo caiado de branco por dentro e por fora. No interior havia diversas peças de madeira espalhadas por todos os cantos, contudo, de forma ordeira. Na parede que ficava na lateral esquerda do imóvel tinha uma janela que recebia o sol da manhã permitindo-se vislumbrar, através de seus luminosos raios, minúsculos pozinhos de madeira em uma dança alucinada, girando em volta uns dos outros, exalando um aroma adocicado e intenso que inundava todo o local. O chão, ainda que varrido com frequência, sempre estava coberto por uma fina camada de serragem que a mais leve brisa poderia conduzir diretamente a entrar nos olhos, razão pela qual o pai de Alexia tinha sempre uma das vistas irritada, ainda que não tirasse nunca seu par de óculos. Em outro canto havia uma pintura da mãe de Alexia, vestida de rosa, segurando um maço de flores silvestres nas mãos, os cabelos fartos eram presos em uma quase trança debruçada em seu ombro direito, deixando escapar uma teimosa mexa encaracolada que caía sobre seu rosto delicado, os olhos cor de amêndoa, que Alexia herdou, sorriam, mas seus lábios coloridos de cereja não.


			Ao avistar a filha abriu um sorriso e estendeu os braços para que ela o abraçasse.


			— Ora que surpresa. O que traz minha linda filha aqui na marcenaria? Está tudo bem?


			— Sim, Papai, na verdade muito bem. Como o senhor havia dito, o tio Valter me escreveu e fez o convite para eu ir morar em sua fazenda – a menina entregou a correspondência nas mãos do pai –, assim, terei a oportunidade de dar aulas em São José dos Campos. Não é maravilhoso? Devo ir para lá logo após as festividades do Natal. Mal posso esperar.


			O pai abraçou a filha.


			— Isso é muito bom, minha filha. Esteja certa que seu tio Valter quer o melhor pra você, assim como eu.


			Alexia conhecia o teor das palavras ditas pelo pai, especialmente as que estavam nas entrelinhas. Sabia dos planos do tio e, embora não concordasse com eles, se encheu de esperanças. Mas isso não importava. Estava prestes a dar um passo enorme em direção ao seu grande projeto, lecionar na capital da província. Essa parte ela não disse a seu pai.


			***


			Quatro meses haviam se passado desde que Alexia tinha ido morar na fazenda Valter Alencar. O chalé era pequeno, mas muito bem mobiliado, com delicadas cortinas nas janelas, um lindo sofá florido e um fogãozinho a lenha que serviria de lareira nos dias mais frios. A parte onde ficava sua cama tinha um dossel de onde descia uma delicada renda branca que ia se derramar no chão. O melhor de tudo é que ali a moça tinha sossego e privacidade.


			Sua fama de intérprete de sonhos logo se tornou de conhecimento da vizinhança, e ela com muita diplomacia e sabedoria estabeleceu seus limites e critérios com sucesso, os mesmos de Vila de Minas. Assim, visitas como as da senhora Abrantes aconteciam, mas não com frequência e tampouco de forma incômoda.


			Naquele tempo dois assuntos eram centrais nas conversas, o primeiro especulava sobre a inevitável instituição de uma república no país, e o segundo, diretamente ligado ao primeiro, se debruçava sobre as questões abolicionistas. Embora as mulheres fossem excluídas sumariamente dos debates, sempre podiam ouvir alguma coisa e assim manterem-se informadas. Tanto um assunto quanto o outro despertava discussões acaloradas e discursos inflamados em homens defensores da monarquia ou nos entusiastas de um regime republicano. O mesmo ocorria em relação aos escravistas e abolicionistas. Alexia que era uma mulher de fortes opiniões e extremamente atenta a tudo o que acontecia no mundo. Tinha uma opinião formada, embora não pudesse defendê-la publicamente, de forma que tentava captar o máximo possível dessas conversas, sempre fingindo distração na leitura de um livro. Não tardou entender, para sua decepção, que seu tio era profundamente escravocrata e defensor ferrenho da manutenção do regime de governo exatamente como estava. Por mais que ambas as condições houvessem se revelado insustentáveis, ele era um representante dos que prosperaram neste cenário, esquecendo-se de sua origem modesta, o que irritava Alexia e fazia com que ela desejasse sair de sua fazenda e influência o mais rápido possível.


			Sempre que seu tio convidava homens alinhados com suas ideias, a conversa tomava rumos revoltantes. Nestas ocasiões ela pouco se demorava na casa grande e alegando uma enxaqueca ou indisposição estomacal dava um jeito de sair rapidamente, tão logo o jantar terminasse. Se desculpava por não poder ficar e corria para o seu chalé, onde poderia se refugiar em um de seus livros.


			Na noite daquele dia em que recebeu a senhora Abrantes, Alexia se viu diante daqueles homens rudes, preconceituosos e desagradáveis. Assim usou sua estratégia de sempre e se retirou da companhia deles assim que terminou o jantar. Já em sua cama, ela tentou ler um pouco, mas logo adormeceu e teve um sonho conturbado, que ficou impregnado em seu pensamento e ainda pela manhã, com a cabeça fresca, ela não havia conseguido decifrá-lo a contento. Poderia ter sido em razão da indigesta conversa que tio Valter teve durante o jantar com seus amigos, ou quem sabe resultado da visita da senhora Abrantes que a fez refletir sobre a condição da mulher, sempre coadjuvante em relação ao homem, vivendo em função e à margem deste, resumindo-se a um objeto de apoio, às vezes uma desculpa, quando por exemplo, o marido queria evitar algum evento social desagradável recorrendo às dores naturais da mulher.


			O fato de as mulheres desempenharem inúmeros papéis fundamentais era irrelevante para a sociedade, sendo invariavelmente reduzida a uma mera auxiliar, nada mais. Essa condição do sexo feminino era motivo de profundo descontentamento para Alexia que acreditava que homens e mulheres tinham valores distintos e nunca inferiores em relação ao outro. Se perguntava quando isso mudaria.


			Seu sonho poderia, ainda, ter um significado mais específico. Meditava sobre isso quando o jovem Osmar bateu à porta.


			— Bom dia meu, meu querido – disse abrindo a porta.


			— Bom dia senhora, a carruagem está à sua disposição, assim que estiver pronta podemos ir para a escola – Seus olhos espertos e grandes brilhavam.


			— Obrigada, meu rapaz, encontro você em poucos minutos.


			Osmar era filho de Tiana, uma das escravas de tio Valter e apesar do fato de ter nascido sob a lei do ventre livre, continuava trabalhando na fazenda a troco de um teto e três refeições por dia servidas na senzala. Não tinha para onde ir, Tiana sua mãe ainda era propriedade do tio de Alexia, pelo que sua liberdade na prática não significava absolutamente nada, exceto que não sofria a punição física dos açoites que os demais recebiam quando faziam algo que desagradasse o senhor das terras. Embora já houvesse lei que proibisse escarmentar os escravos, a realidade era que tal prática ainda era recorrente naquela fazenda e em outras que utilizavam desse tipo de mão de obra. Assim que tomou conhecimento das regras de funcionamento da fazenda, Alexia requereu para si o “auxílio” de Osmar, o que incluía acompanhá-la até a escola todos os dias. Assim, deu ao jovem a oportunidade de ser alfabetizado sem que o tio o soubesse, é claro. Esse era o segredinho dos dois e quando se tornasse notório pensaria uma maneira de amenizar seus possíveis efeitos.


			Osmar era todo sorriso quando sua amiga, era assim que se consideravam, surgiu à porta vestindo um belíssimo vestido verde de rendas, o preferido do menino de quinze anos. Na verdade, ele já a conhecia de sonhos antigos. Sabia da importância que ela teria em sua vida antes mesmo de se conhecerem.


			— Eu ajudo a senhora a subir.


			Estendeu a mão com postura de cavalheiro. Ao que Alexia sorriu e aceitou a gentileza.


			O cocheiro olhou-os com desprezo, mas nada disse. Embora seu desejo fosse dar um tapa na orelha do menino não queria se meter em confusão com a professorinha, e todos sabiam que Osmar era seu protegido.


			A sege começou a movimentar-se e como o cocheiro não poderia mais ouvi-los, Osmar disse empolgado:


			— Treinei em pensamento as palavras da aula de ontem e quero escrever elas para a senhora ver como tô esforçado, professorinha Alexia.


			— Muito bom. É exatamente isso que espero de você. Que se esforce. Eu não tenho dúvidas de que seu empenho vai ser recompensado no futuro. Nunca se esqueça que de todas as coisas que os homens podem tirar de você o conhecimento não está entre elas. Uma vez guardado em sua alma é seu para sempre.


			— Sim, senhora. Eu entendi isso. Sei também que meninos como eu tem que se esforçar ainda mais.


			Era duro uma criança ter esse tipo de consciência. Ela simplesmente afagou-lhe as mãos e como não poderia dizer que ele estava enganado apenas sorriu com doçura.


			— Senhora, e-eu... – o rapazinho tinha agora uma expressão séria, um tanto culpada – preciso contar algo... Mas não quero ser um futriqueiro.


			— Vamos lá. Somos amigos, para mim não tem problema contar, e se for realmente uma fofoca eu digo para você não dizer para mais ninguém.


			Ele ficou aliviado com a resposta.


			— Hoje de manhã, assim que a senhora terminou o café e foi para o chalé, eu tava indo ver se a carruagem tava pronta e lembrei que tinha um recado do senhor Vasconcelos para o senhorzinho Valter, daí quando tava chegando na sala, ouvi sem querer, palavra de honra, eu não queria mesmo...


			Os olhos de Alexia se estreitaram, sentiu que era algo muito importante que viria a saber naquele momento.


			— E mesmo sem querer, eu ouvi o senhor dizer para a senhora sua tia que achava que a senhora Alexia tava muito calada no café da manhã e até distante ele falou – deu uma coçada na cabeça e continuou – daí ele disse que fosse o que fosse, ia passar no final de semana quando a senhora vai conhecer o senhorzinho que vai ser seu futuro marido.


			E como se dissesse algo indecoroso baixou os olhos.


			Alexia tentava processar aquela informação. Entendia perfeitamente que seu tio tinha pressa em selar o seu futuro, e certamente o faria com vantagens para si. Diante da importância do assunto tratou de instruir o jovem:


			— Isso que você acabou de me dizer é muito sério, mas não é fofoca, Osmar. Apenas não conte a mais ninguém, tá bom?


			Sua voz era triste, mas ela tentava não preocupar o inocente menino à sua frente.


			Conforme refletia sobre o que acabara de saber um repentino pavor começou a tomar conta de seus pensamentos. O presságio do sonho se concretizou, ela finalmente entendeu. A raposa do tio agira rápido demais. Provavelmente providenciou sua vinda, o chalé e tudo mais depois de já ter arranjado o principal. Seguiu o resto do percurso calada, e o menino como que compreendendo também não disse mais nada.


		




		

			
Capítulo 2


			A semana passou rapidamente e no sábado tio Valter mandou chamar Alexia para o café da manhã. Ele nunca fazia isso, sempre a deixava à vontade para que ela se sentasse a mesa no horário que queria, embora ela sempre chegasse pontualmente pouco antes da refeição ser servida. Quando tomou assento reparou que seu tio sorria, como fazia quando fechava um grande negócio.


			— Minha linda sobrinha, filha de meu querido irmão! Apesar de não se ver o sol faz um belo dia, não?


			— Sim, meu tio. Gosto particularmente desta época de outono. Manhãs frias têm sua beleza e me sinto muito bem com o tempo mais fresco. Mas, ouso dizer que tem algo mais no ar.


			O tio soltou uma pequena risada, ajeitou seus suspensórios, limpou a garganta solenemente e deu uma esticada no bigode.


			— Como sempre muito perspicaz, minha sobrinha. De fato, mas nada que se deva dar ares de mistério. Não, não, não. Teremos visitas hoje no final da tarde e acredito que serão nossos hóspedes por um bom tempo... Cerca de um mês.


			— Ora, que boa nova! Teremos movimento diferente por aqui. Quem seria, meu tio? Espero não ser impertinente em perguntar.


			— De modo algum. Inclusive, conto com sua indispensável ajuda na recepção desses jovens. Mais que isso, que você seja a anfitriã de fato deles ao longo do período que permanecerem aqui.


			Ofereceu mais café a sobrinha antes de prosseguir.


			— O convidado é filho de um amigo meu, membro de uma família ilustre do Rio de Janeiro, com estreitas relações com a coroa. O caso é que o rapaz é advogado e vem me auxiliar em algumas questões legais que envolvem meus escravos. Sabe como é, esses novos rumos da política do país.


			Alexia ficou irritada, mas nada disse e nem mesmo demonstrou. Ele fazia uso da palavra escravo como quem fala sobre quadros ou algo qualquer outro objeto de sua propriedade, sem qualquer constrangimento. Cada dia de convivência com o tio revelava para ela o quão distantes estavam um do outro em todos os aspectos. Discordava dele total e absolutamente. Repudiava tudo que ele dizia ou fazia. Seu pai omitira muita coisa a respeito do irmão, fazendo com que ela criasse uma imagem de um homem que tio Valter definitivamente não era.


			Como ela nada disse ele se sentiu encorajado para continuar.


			— Quero dizer, toda essa conversa irresponsável de abolição dos escravos tem trazido transtornos inumeráveis para homens que como eu apenas trabalham para o progresso do nosso país. Todo meu esforço e trabalho é para que o Brasil seja grande.


			A jovem se sentiu enjoada. Quis fazer uma careta, mas se conteve. Como podia ser tão, tão... Dissimulado! Pensava no progresso uma ova! Estava cada vez mais rico explorando aquelas pessoas que ele mantinha sob cativeiro. O respeito que ainda restara se dava tão somente pelo fato dele ser irmão de seu querido pai. Queria acreditar que nem sempre ele tivesse sido assim, por certo o sucesso de seus negócios subiu-lhe à cabeça de tal modo que ele não se lembrava mais de sua origem sertaneja.


			O fato do tio não ter tido filhos, somado a uma espécie de dívida que seu pai tinha com ele colocava sobre ela um peso enorme, que na sua opinião era injusto, além de revoltante. Era quase imoral, no ponto de vista dela, que ele tivesse o direito de escolher seu destino e roubar-lhe os sonhos. Mas a pedido do pai ela relevava tudo isso, e apenas em pensamento buscava uma saída de ir embora dali sem ter que romper com seu tio e sem faltar com a promessa de respeitá-lo que ela havia feito a seu pai. Este homem ganancioso, escravocrata, defensor da monarquia tão somente porque lhe era conveniente e, ainda, achava que tinha o direito de controlar tudo e todos era seu tio. Ela tinha que elaborar um plano de se desvencilhar dele da forma mais natural e diplomática possível. Em seu coração Alexia desejava muito que o padre Luiz estivesse ali com ela.


			— Meu tio, que responsabilidade! Eu sou apenas uma jovem que sempre viveu no interior. Nunca frequentei os grandes bailes da alta sociedade. Como poderei entreter por trinta dias um jovem acostumado com as festas e conversas da aristocracia?


			Alexia queria ganhar tempo. Se tivesse previsto que seu tio agiria com tamanha pressa declinaria do convite, ainda que isso entristecesse seu pai e significasse adiar por mais algum tempo a realização do seu anseio de exercer sua profissão de professora. Agora já estava ali, ele tinha se antecipado e estava um passo à frente dela, mas ainda tinha muita coisa pra acontecer antes dele cantar vitória.


			— Pois te digo, jovem Alexia, que sua modéstia é descabida, embora seja nobre. Você é a pessoa mais indicada para apresentar o encanto da vida no interior a esses jovens acostumados com a agitação da cidade e a exaustiva vida na alta sociedade. Além do mais, o jovem Raul não virá só. Ele trará consigo sua irmã mais nova, que deve ter mais ou menos a sua idade, e vocês poderão estabelecer uma promissora amizade. Aliás, quantos anos você tem mesmo?


			— Vinte, meu tio. No próximo 24 de junho completarei vinte e um. Quanto a moça...


			— Perfeito! – Ele a interrompeu. – Mais que perfeito! Isso é daqui pouco mais de um mês, podemos preparar uma bela comemoração e assim estender a permanência dos convidados mais alguns dias por aqui. Os olhos dele brilhavam, e ele parecia não mais notar a presença da sobrinha.


			Alexia se calou, porque entendeu que algo mais se passava pela cabeça de seu tio. Ela estremeceu e quis sair correndo. Pensou em dizer que planejava passar o aniversário na companhia do pai, mas ele encerrou o assunto.


			— Não se preocupe com nada! Tudo será como deve ser. Você cuida dos nossos hóspedes e eu do restante.


			Levantou-se, fez uma mesura exagerada, colocou o chapéu e se foi, o barulho das botas se afastando, a sombra sumindo assim que ele atravessou a porta.


			Alexia ficou olhado para o vazio. Seus pensamentos em estado de pânico. Não previra isto. Não previra. Resolveu escrever para sua irmã mais nova, Adalgisa que se casou muito cedo e foi morar com o marido em Londres. Era uma boa pessoa e sempre a escutou e compreendeu. As duas eram tão diferentes em tudo, mas respeitavam-se e nunca competiam entre si, o que era muito reconfortante. Contudo, pensou melhor e resolveu escrever para quem mais a compreendia no mundo, seu melhor amigo, padre Luiz.


			***


			São José dos Campos, 7 de maio de 1887.


			Meu querido, melhor amigo e única pessoa no mundo em quem posso confiar meus mais secretos pensamentos, padre Luiz, que estas poucas linhas o encontrem em plena saúde e estado de paz. Sinto saudades de nossas conversas, as intensas e as despreocupadas. Nossas leituras silenciosas, cada um em um sofá. Os brindes com as xícaras de chá. O riacho correndo refrescante e ruidosamente enquanto caminhávamos descalços pelo campado de margaridas. Saudades das lições preciosas sobre tudo neste mundo. Seus ouvidos sempre dispostos a ouvir minhas confissões inocentes, e suas penitências amorosas aplicadas tão somente porque eu ansiava por elas.


			Desde que os deixei sinto um vazio na minha vida. Uma parte do meu coração está aí em Vila de Minas. Você sempre acreditou no meu sonho, é meu maior incentivador e se não fosse sua ajuda não teria sequer tido a oportunidade de estudar em São Paulo. A primeira parte do sonho se realizou, me tornei professora, e essa é a razão por que te escrevo, acredito que não poderei realizar meu sonho por completo. Os planos de voltar para a capital da província, lá viver e lecionar ficaram, nesta data, mais distantes do que nunca estiveram.


			Meu tio, como bem sabemos, planeja me casar com alguém de seu interesse e mal se completaram cinco meses que cheguei aqui, ele anunciou-me nesta manhã que hoje à noite conhecerei um jovem que ele espera que eu entretenha e que seja sua anfitriã. Embora ele não tenha dito, sei que é mais que isso, sua intenção é casar-me com ele.


			Pode imaginar como me sinto? Saber que daqui a poucas horas conhecerei na verdade o homem que deverá ser meu marido? Logo eu, que nem mesmo tinha esse tipo de plano.


			Meu desejo é pegar minhas coisas e voltar agora mesmo para casa, mas prometi a meu pai que não me rebelaria contra meu tio e nem tampouco o envergonharia. Papai sente que tem uma obrigação em haver com seu irmão e por isso ainda que eu peça que ele me livre desse arranjo, sei que nada fará. Me pergunto que dívida será essa?


			Meu amigo, acredita que nesta mesma semana, antes de saber sobre o que armava tio Valter, tive um sonho? Neste sonho eu caminhava indefinidamente por um caminho que nunca vi na vida, na minha frente ia uma raposa, mas meu coração me dizia que aquela era a direção oposta da que eu deveria seguir. Acordei profundamente perturbada e intimamente sabia que não era um sonho comum. Como não conseguia decifrar cogitei ter sido influenciada por alguns pensamentos aborrecidos que tive e me fizeram sonhar aquilo. Mas não tirava o sonho de minha cabeça, parecia querer mesmo dizer algo. Na manhã do sonho, o Osmar me contou sobre a chegada deste homem, e que o tio Valter falou que ele deverá se tornar meu marido.


			Ele é do Rio de Janeiro, e vem ajudar tio Valter a se esquivar de eventuais obrigações que possa ter no caso do Brasil aderir a abolição da escravatura. O que poderia ser pior? Um aliado dos malditos escravocratas, que frequenta os salões da alta sociedade no Rio de Janeiro. Certamente um emproado de nariz empinado.


			Por fim, tenho tantas coisas por fazer para recepcionar o tal, que não posso nem mesmo me demorar neste desabafo.


			Queria muito que você estivesse aqui e de certa forma estará, em meus pensamentos.


			Quando esta carta o encontrar certamente meu futuro já estará irremediavelmente selado.


			Um grande abraço e a sua benção.


			Afetuosamente.


			Alexia.


			***


			Só poderia enviar a carta na segunda feira, assim guardou-a, respirou profundamente como se o ar pudesse trazer consigo toda a coragem que ela precisava para enfrentar aquela noite e os dias que a sucederiam.


			A tarde estava fresca e caia uma garoa fina que umedecia a exuberante vegetação da fazenda conferindo-lhe um brilho delicado, quase mágico. A terra molhada exalava um perfume único. Embora o sol estivesse totalmente encoberto naquela tarde a beleza da casa grande não ficava prejudicada, muito pelo contrário, a garoa que caía com insistência doava a impressão de um fino véu estar se debruçando sobre o telhado, avivando o tom vermelho de suas simétricas telhas. Era uma construção de muito bom gosto, com uma ampla varanda toda ornamentada com flores bem cuidadas. As cadeiras para descanso em madeira maciça e os grandes vasos de cerâmica conferiam charme e graça à fachada. Janelas imensas brilhavam, ainda que em meio a uma propriedade rural, resultado do trabalho diário das competentes mucamas que não permitiam que a poeira se instalasse comprometendo a beleza da arquitetura da imponente casa. A porta de entrada era de uma beleza singular, muito alta e muito larga, de madeira de excelente qualidade deixando claro que o proprietário não se contentava com aquilo que não fosse o melhor.


			Ao ouvir o som dos cavalos se aproximando, Valter se dirigiu apressadamente para a varanda, com as duas mãos na cintura e o queixo erguido aguardou a chegada dos convidados. Assim que a carruagem chegou, ele desceu os degraus da elegante escada de mármore e abriu um largo sorriso de boas-vindas. Para sua surpresa desembarcaram três jovens e não dois, o terceiro rosto, sério e observador, era desconhecido para Valter.


			Ao se aproximarem Raul se adiantou. Era alto, cabelos compridos presos por um discreto laço atrás da cabeça, os olhos azuis do pai e uma charmosa pintinha ao lado da boca como a mãe, estava elegantemente vestido em uma casaca no estilo inglês e calças de montaria.
— Caro Valter, que grande satisfação o rever! – fez uma mesura e deu um forte aperto de mão em seu anfitrião – Lembra-se de minha irmã Elisabete, é claro.


			Valter se inclinou e beijou a mão da jovem que sorriu e fez um leve gesto com a cabeça que estava coberta com um belo chapéu cor de violeta. A moça era uma versão feminina do irmão. Em seguida olhou com curiosidade para o desconhecido, ao que Raul fez as devidas apresentações.


			— Valter, este é meu amigo e sócio, Túlio Antônio Gastão de Pedroso Morais. Achei correto trazê-lo comigo já que trataremos de negócios.


			Valter se dirigiu ao jovem e apertando sua mão deu-lhe boas-vindas. O sócio de Raul era mais alto do que ele, tinha cabelos pretos cortados com esmero, olhos castanhos grandes, pele levemente bronzeada, uma covinha do lado direito do rosto e uma suave cicatriz marcava seu queixo demonstrando que o rapaz não se esquivava de uma boa briga se fosse o caso. Observou-o com atenção, e em seguida sorriu amigavelmente.


			— E este é Valter Dias Alencar – dirigiu-se Raul ao sócio – amigo de meu pai, dono desta propriedade magnífica que viemos admirando pelo caminho.


			— Deveras, senhor Valter, sua fazenda é umas das mais bonitas que contemplamos ao longo da viagem. – Disse Túlio com gentileza ao anfitrião.


			— Sim, meu caro, é verdade, não posso negar. Cuidamos de cada detalhe para que estas terras produzam o melhor café do Vale do Paraíba. Como deve saber a região perdeu muito de sua produtividade nos últimos anos, mas nós permanecemos oferecendo café de qualidade do tipo exportação. Não economizamos em recursos.


			Virou-se e ordenou aos serviçais que estavam parados atrás dele com suas cabeças baixas, mas de prontidão, para que levassem as bagagens para dentro da casa e preparassem com urgência mais um quarto de hóspedes.


			— Entrem, por favor. Vamos tomar um refresco e em seguida podem se retirar para os vossos aposentos.


			Satisfeitos os jovens obedeceram.


			Ao cair da noite, uma Alexia refeita de suas inquietações adentrou esplêndida na sala, trajando um vestido de camurça verde, sua cor favorita, usava os cabelos presos no alto da cabeça, brincos combinando com um colar de esmeraldas magníficas e sorria encantadoramente.


			Tio Valter ficou extremante satisfeito com a figura da sobrinha. Bela, fresca, muito elegante e pontual como ele esperava que fosse.


			Assim que os convidados desceram de seus respectivos quartos, foram apresentados um a um à jovem sobrinha de Valter que sorria e se mostrava absolutamente à vontade naquele cenário. Era impossível imaginar que ela tivera um dia tão terrível.


			Tão logo o jantar fora servido dirigiram-se à mesa disposta com iguarias que em nada ficavam devendo aos jantares oferecidos pela alta sociedade. A louça de porcelana fina, os talheres de prata impecáveis, os copos e taças de cristal, tudo brilhava, porém, nada ofuscava o brilho da jovem Alexia que definitivamente se comportou como uma anfitriã experiente em receber sofisticados convidados.


			— Então você é professora, senhorita Alexia? – Perguntou Lis, a irmã de seu futuro marido.


			— Sim – sorriu, enquanto sorvia um pequeno gole de sua taça de vinho – e estou convencida de que não há outra coisa neste mundo que me faria mais realizada do que lecionar.


			— Gosto quando uma mulher se expressa de forma tão apaixonada. – Respondeu a jovem.


			 Percebendo o rumo que a conversa poderia tomar, Valter mudou de assunto imediatamente, evitando que a sobrinha respondesse e o assunto inoportuno tomasse corpo.


			— Minha sobrinha está incumbida de apresentar-lhes a propriedade ao longo dos dias. Tenho certeza de que se darão muito bem.


			Alexia apenas sorriu e continuaram a saborear o fabuloso banquete que fora servido. A esposa de Valter, tia Ana, como sempre nada falou, apenas sorria e concordava absolutamente com tudo que o marido dizia.


			Após o jantar encaminharam-se para a confortável e bem iluminada sala de estar. Ampla e elegante com suas cortinas brancas que iam até o chão de assoalho muitíssimo bem cuidado. Em um dos cantos havia um piano onde um bem-apessoado músico, contratado especialmente para aquela ocasião, tocava clássicos da música erudita, tornando o ambiente ainda mais agradável.


			Inevitavelmente o assunto foi parar no campo político e as mulheres permaneceram caladas, apenas bebericando suas bebidas e contemplando a impecável apresentação do jovem pianista.


			— Essa conversa de substituir o império por uma república é a coisa mais tola que já ouvi no campo da política deste país – disse tio Valter – Está tudo funcionando perfeitamente bem, além disso, um presidente não tem a mesma imponência e respeitabilidade de um imperador. Acreditem, isso pesa muito nas negociações internacionais.


			— Entendo seu ponto de vista, Valter – respondeu Raul – de fato a corte está em polvorosa. Essas discussões têm avançado e a realeza já cogita como proceder no caso do regime ser substituído. O que esperamos é que não haja hostilidade com o imperador, aconteça o que for. Se a transição é inevitável que seja ao menos pacífica.


			— Ora, meu rapaz, se tiver que haver represália a esses baderneiros que querem transformar o país numa balburdia, que assim seja! Não podemos admitir que essas ideais tomem proporções que fujam ao controle. Esses inconsequentes não podem mesmo acreditar que terão sucesso. O movimento precisa ser sumariamente sufocado.


			— Em São Paulo e Minas parece que as conversas estão bem acaloradas e os defensores da república cada vez encontram mais apoiadores. O Partido Republicano cresce consideravelmente. – Disse Raul com seriedade.


			Ele queria acrescentar o forte apoio dos fazendeiros do Oeste, mas achou que ainda não era momento.


			— Temos que estar prontos para a mudança se ela de fato ocorrer. – Completou Túlio sem, contudo, deixar claro qual era o seu posicionamento.


			Alexia, embora estivesse, como as outras mulheres, virada na direção do piano, tinha seus ouvidos atentos à conversa e se surpreendeu com o posicionamento de Raul.


			— E como se já não fosse um baita de um problema planejarem derrubar nosso imperador, ainda temos que lidar com esse movimento abolicionista que não percebe a importância das coisas serem como são. O progresso do país deve estar acima destes debates. – Tio Valter agora adentrava no assunto que mais o incomodava.


			— Neste ponto, meu amigo, não creio que a situação atual se sustente por muito mais tempo. A Europa toda pressiona o resto do mundo para que libertem seus escravos. – Disse Raul com um leve toque de receio em sua voz, mas Valter não notou ou fingiu não notar onde o filho de seu amigo pretendia chegar.


			— Ora, esses intrometidos. Que cada um meta o bedelho nos assuntos de seu próprio país. Arre! Como se o velho continente não tivesse seus problemas e guerras internas, que todos nós bem sabemos. Onde está a soberania de um país? Que cuidem de seus próprios interesses e respeitem os outros. – Esticou as pernas de forma a dominar o ambiente e consecutivamente a conversa.


			Um brilho de desaprovação escapou dos olhos de Alexia, que não resistiu e fitou furtivamente seu tio. Dando-se conta de seu deslize, tentou no mesmo instante disfarçar, mas aparentemente foi flagrada por Túlio que também deixou escapar um brilho de seus olhos, só que indecifráveis. Alexia tremeu por dentro. Isso poderia colocá-la em uma situação delicada? Como saber? Procurou recompor-se e aparentar naturalidade. Tudo isso se deu em uma fração de segundos, tempo suficiente para fazer Alexia desejar ser mais controlada em suas emoções.


			Valter queria avançar no assunto de forma mais contundente, assim, dirigiu um rápido olhar para a esposa que atendeu prontamente convidando a sobrinha e a irmã de Raul para apreciarem o piano mais de perto. Na outra extremidade da sala podiam apenas ouvir os ruídos da conversa dos homens, mas não era possível distinguir as palavras. Alexia ficou furiosa, mas não demonstrou, era o que ela pensava até notar um esboço de sorriso no rosto sério de Túlio, e então decidiu que deveria ter cuidado com a sua transparência, já que tinha a companhia de alguém que nada deixava escapar.


			Deitada em sua cama no chalé, deixou apenas a luz de uma vela acesa que com sua chama tremulante projetava sombras imensas na parede. Já tinha lido um tanto considerável de A Mão e a Luva, mas não conseguia concentrar-se adequadamente, e nada de seu sono chegar. Estava sobrecarregada de emoções, a começar a vergonha que intimamente sentia pelo comportamento reprovável e de evidentes motivações gananciosas que seu tio exibiu durante toda a noite. Também se sentia desconcertada com o pré-julgamento que fizera de Raul, em nenhum momento no jantar ele demonstrou quaisquer sinais de arrogância ou altivez, definitivamente não tinha o nariz empinado. Tinha que reconhecer que era atraente na verdade, dono de uma aparência que certamente arrancava suspiros nos ambientes que frequentava, e ao ter este pensamento sentiu um leve torpor subir por seu rosto. Havia, ainda, o senhor Túlio que parecia ter percepção aguçada de tudo que acontecia a sua volta, mesmo entretido em uma conversa era capaz de captar o menor sinal que alguém ousasse deixar escapar. Ainda que não estivesse olhando diretamente para a pessoa ele conseguia registrar o mais discreto movimento, até um faiscar de brilho nos olhos. Esses pensamentos não ajudavam a conciliar o sono, definitivamente não. Assim, tentou colocar em prática um velho truque que padre Luiz havia ensinado para aplicar quando acordasse de um sonho ruim e tivesse dificuldades para dormir novamente.


			“Primeiro faça uma breve prece a fim de receber paz em seu coração. Depois deite-se em sua cama, procure ficar bem relaxada e comece a contar...”


			“Carneirinhos?” Perguntou a jovem com certo ar de divertimento.


			“Não necessariamente. Apenas conte, um, dois, três... Pausadamente, olhos fechados e sem usar a boca. Quando os pensamentos tentarem voltar, e sempre tentam, retome a conta. Garanto que em pouco tempo adormecerá novamente. Sei que ouvindo isso pela primeira vez soa como algo infantil, mas funciona. Algumas vezes leva um pouco mais de tempo, a depender da agitação, porém, sempre dá certo.”


			Então ela começou, um, dois, três... E adormeceu.


			Não tinha noção ao certo de quanto tempo dormiu, mas despertou com a impressão muito forte de um sonho, olhou no relógio era ainda madrugada. Percebeu que não poderia mais dormir, precisava anotar aquele sonho imediatamente.
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